
 Devido a sua capacidade de respostas rápidas a mudanças do ambiente, a 

estrutura planctônica é facilmente alterada, resultando em mudanças na 

sucessão ecológica. 

 

 O trabalho teve como objetivo avaliar a sucessão ecológica  do zooplâncton, 

em resposta a diferentes variáveis ambientais.  

 Foram realizadas 8 amostragens no período de 2 meses, durante o verão de 

2012, na área sul da lagoa em duas zonas: pelágica (P) e litorânea (L). 

 A coleta foi feita com bomba de sucção filtrando 100L e concentrando em 

frascos de 250mL fixados formol 4%. 

 Identificação e quantificação do zooplâncton foram realizadas em câmara de 

Sedgwick-Rafter. 

 As medições do zooplâncton foram realizadas utilizando microscópio com 

ocular milimetrada, para a obtenção da biomassa utilizou-se cálculos do 

volume de formas geométricas, mais próximas de cada indivíduo (Ruttner-

Kolisko 1977) 

 Os dados obtidos foram analisados estatisticamente nos softwares Statistica e 

PC-ORD. 
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• Lagoa Mangueira, situada ao sul do Rio 

Grande do Sul, compõe o Sistema 

Hidrológico do Taim (SHT). 

• Ambiente raso, de clima Subtropical. 

 

Lagoa 

Mangueira 

P = Zona Pelágica 

L = Zona Litorânea 

L 

• Total 82 táxons - 47 Rotifera, 36 Protista (tecamebas e ciliados), 2 estágios de 

Copepoda e 2 Cladocera: 

 Centropyxis aculeata pq. (L), 

Keratella cochlearis (P) e ciliado 

redondo (P) correlacionaram-se 

significativamente com o meio 

abiótico, sendo o P-hidro a 

principal variável na zona P, e 

transparência Secchi na zona L. 

 Houve alteração significativa na estrutura do zooplâncton na zona P nas 

amostragens dias 25-30 devido a forte distúrbios (vento e chuva, 20º dia), 

resultando na aparição de 14 espécies, sendo quatro delas apenas neste 

intervalo. Também acarretou mudanças na densidade, resultando em dois 

picos populacionais (25 e 45 dias). 

 

 A zona Pelágica apresentou as maiores densidades e biomassa. 

 

 A zona Limnética apresentou maior diversidade e riqueza de espécies. 

 

 O ambiente pelágico apresentou uma maior biomassa, mostrando ser um 

ambiente propício para organismos de maior porte (Rotíferos). Entretanto, a ZL 

mostrou ser um ambiente dominado por animais de menor porte 

(Protozoários), apresentando uma menor biomassa. 
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Fig. 1: Área de estudo com pontos de amostragem. 

Fig. 3: Trichocerca 
pusilla (Rotifera) 
organismo 
 com maiores 
densidades em 
ambas zonas.  
 
 
 
 
                                            

Fig. 5: Densidade (ind.m-3)  em relação a diversidade Shannon-Wiever (bits.ind-1) nas zonas pelágica (P) e limnética (L). 

Fig. 4: Taxa de Sucessão (.dia-1) entre os dias de amostragem nas zonas pelágica (P) e limnética (L). 

Fig. 2:  Densidade (%) dos grupos zooplanctônicos nas zonas Pelágica (P) e limnética (L) nos  dias de amostragem. 

EFEITO DE DISTÚRBIO METEOROLÓGICO NA SUCESSÃO E 

ESTRUTURA DA COMUNIDADE ZOOPLANCTÔNICA NA LAGOA 

MANGUEIRA (RIO GRANDE DO SUL). 

P 

Fig. 6: Densidade (ind.m-3)  em relação a biomassa (mg.L-1) nas zonas pelágica (P) e limnética (L). 
 

Tab. 1: Distúrbios meteorológicos na área da Lagoa Mangueira (Fonte: INMET-RS) 

P L 

P L 

3d 6d 9d 12d 15d 20d 30d 45d 60d

CHUVA (mm) 0 0 0,3 0,1 0 46,7 0 1,7 0

VENTO (m.s-1) 7 7 13,5 10,5 16 29,5 6 18,3 10,5


